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DADOS PESSOAIS

EDUARDO QUINTILIANO DA _FONSECA SOBRAL

Filiação: José Quintiliano da Fonseca Sobral e Edith da

Fonseca Sobral a

Estado civil: Desquitado

Data do Nascimento: 07.09.1928 Idade - 36 anos

Naturalidade: Aracajá - Se.

Residência: Ladeira do Ascurrá, 115 B - Cosme Velho

No da inscrição eleitoral 62.386 - 5a zona

Funçãovpermanente na Emprêsa: Profissional Sênior D(Economista)

Data da admissão: 28 de fevereiro de 1958

Unidade onde era lotado: Administração Central

Motivo e data da demissão: Abandono de emprêgo - 21.07.61;

Data do Diário Oficial: 13.06.61; (Suspensão, pelo prazo de

10 anos, seus direitos po-

e op

e

ca lÍfticos)
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esidência da República

 

Serviço Federal de Informações e Contra Informações

EDUARDO QUINTILIANO DA FONSECA SOBRAL

> - Economista

Empregado da PETROBRAS

-  Requisitado, em Fevereiro de 1964,

para o Gabinete Militar da Presi

dência da República, General AS-

! SIS BRASIL.

 

   

 

    

  

   

    

  

   

    

    

. Consta do prontuário supra o seguinte:

- Ingressou na PETROBRAS, oriundo do Conselho Nacional de

Economia (1958), sendo lotado na Consultoria Econômica da Emprêsa.

- Pertenc: à ala intelectual do esquerdismo possuindo es

treitas ligações com o ex-deputado ROLAND.CORBISIER, a ponto de Ser

convidado para proferir conferências no Instituto Superior de Estudos

Brasileiros (ISFB).

- Dotado de facilidade de expressão - escrita e oral, e

capacidade intelectual, preparava-se para ser um dos líderes da PETRO

BRAS. Procurou. demagêgicamente, apoiar-se nos Sindicatos, tendo con

. seguido sua indicação para Diretor da Emprêsa. No entanto suas aspi-

rações eram mais elevadas e pretendia, mesmo, ser nomeado Presidente

da PETROBRAS.

- Em fevereiro do corrente ano trabalhou com o General As-

sis Brasil, chefe da Casa Militar do ex-Presidente João Qgulart. Nes

sa função, muitó auxiliou aquele militar no trabalho comuno--pelego -

$âíndicalda tomada do poder. Suas qualidades lntelectuals, seukcurgg

especializado em economia, foram colocados a serv%gªzdó golpe queªxseª

.,ª/ xe

  

  pretendia levar a efeito no País.



 

. É tido como comunista, embora não seja membro do Partido.

É ambicioso, vivo e desejando fazer carreira utilizou todos os meios

adequados para se impor junto aos elementos do govêrno e dos sindica -

tos.e desta maneira ficar em condições de atingir os seus objetivos.

- Em face do movimento revolucionário foi prêso pelo Depar-

tamento de Ordem Pública e Sociel do Estado da Guanabara, prestando de

clarações nas quais contestou as acusações que lhe foram feitas; sua

conduta, entretanto, participando mesmo da "TROIKA" comunista que atua

va junto ao Govêrno, não deixa dúvida a cêrca de seu compromisso com a

pretendida subversão de ordem legal que se preparava em estreita arti-

culação com o Partido Comunista.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1964
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Presidência da República

Serviço Federal de Informações e Contra Informações

EDUARDO QUINTILIANO DA FONSECA SOBRAL

1 - Economista
Empregado da PETROBRAS

- Requisitado, em Fevereiro de 1964,

para o Gabinete Militar da Presi

dência da República, General AS-

SIS BRASIL.

Consta do prontuário supra o seguinte:

- Ingressou na PETROBRAS, oriundo do Conselho Nacional de

Economia (1958), sendo lotado na Consultoria Econômica da Emprêsa.

- Pertence à ala intelectual do esquerdismo possuindo es

treitas ligações com o ex-deputado ROLAND_CORBISIER, a ponto de Ser

convidado para proferir conferências no Instituto Superior de Estudos

Brasileiros (ISFB).

.. Dotado de facilidade de expressão - escrita e oral, e

capacidade intelectual, preparava-se para ser um dos líderes da PETRO

. BRAS. Procurou. demagêgicamente, apoiar-se nos Sindicatos, tendo con

seguido sua indicação para Diretor da Emprêsa. No entanto suas aspi-

rações eram mais elevadas e pretendia, mesmo, ser nomeado Presidente

da PETROBRAS.

- " Em fevereiro do corrente ano trabalhou com o General As-

sis Brasil, chefe da Casa Militar do ex-Presidente João Apulart. Nes

sa função, muito auxiliou aquele militar no trabalho comunoêpeíégg-

giíndicalda tomada do poder. Suas qualidades iªzéiéctuaís, seu c
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-. É tido como comunista, embora não seja membro do Partido.

É ambicioso, vivo e desejando fazer carreira utilizou todos os meios

adequados para se impor junto aos elementos do govêrno e dos sindica -

tos.e desta maneira ficar em condições de atingir os seus objetivos.

- Em face do movimento revolucionário foi prêso pelo Depar-

tamento de Ordem Pública e Sociel do Estado da Guanabara, prestando ªí

clarações nas quais contestou as acusações que lhe foram feitas; sua

  

 

   

  

   

conduta, entretanto, participando mesmo da "TROIKA" comunista que atua

va junto ao Govêrno, não deixa dúvida a cêrca de seu compromisso com a

pretendida subversão de ordem legal que se preparava em estreita arti-

culação com o Partido Comunista.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1964
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EDUARDO QUINTILIANO DA FONSECA SOBRAL

- Economista

Empregado da PETROBRAS

-  Requisitado, em Fevereiro de 1964,

para o Gabinete Militar da Presi

dência da República, General AS-

SIS BRASIL.

Consta do prontuário supra o seguinte:

- Ingressou na PETROBRAS, oriundo do Conselho Nacional de

Economia (1958), sendo lotado na Consultoria Econômica da Emprêsa.

- Pertence A ala intelectual do esquerdismo possuindo es

treitas ligações com o ex-deputado ROLAND.CORBISIER, a ponto de ser

convidado para proferir conferências no Instituto Superior de Estudos

Brasileiros (ISFB).

- Dotado de facilidade de expressão - escrita e oral, e

capacidade intelectual, preparava-se para ser um dos líderes da PETRO

BRAS. Procurou. demagêgicamente, apoiar-se nos Sindicatos, tendo con

seguido sua indicação para Diretor da Emprêsa. No entanto suas aspi-

rações eram mais elevadas e pretendia, mesmo, ser nomeado Presidente

da PETROBRAS.

- Em fevereiro do corrente ano trabalhou com o General As-

sis Brasil, chefe da Casa Militar do ex-Presidente João Agulart. Nes

sa função, muito auxiliou aquele militar no trabalho comuno-peleso-
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-. É tido como comunista, embora não seja membro do Partido.
É ambicioso, vivo e desejando fazer carreira utilizou todos os meios
adequados para se impor junto aos elementos do govêrno e dos sindica -

tos.e desta maneira ficar em condições de atingir os seus objetivos.

- Em face do movimento revolucionário foi prêso pelo Depar- &

tamento de Ordem Pública e Social do Estado da Guanabara, prestando de É

clarações nas quais contestou as acusações que lhe foram feitas; sua

conduta, entretanto, participando mesmo da "TROIKA" comunista que atua

va junto ao Govêrno, não deixa dúvida a cêrca de seu compromisso com a

pretendida subversão de ordem legal que se preparava em estreita arti-

culação com o Partido Comunista.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1964
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